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			– Pasquale Mandetti, tens uma oportunidade – disse uma agradável voz feminina que me apanhou de surpresa.

			Ninguém me chamava pelo meu verdadeiro nome.

			– Chama-me Il Re, por favor, boneca – respondi, olhando para uma luz ofuscante.

			Estaria vivo? Não, impossível. Ninguém sobrevive a cinco tiros no peito.

			– No além, só há um Rei.

			Encolhi os ombros, já que não tinha vontade de discutir com Deus nem com a sua enviada, ou quem quer que fosse a dona daquela voz.

			– Então, chama-me Ray.

			– Tens oportunidade de te redimires, Ray.

			Aquilo fez-me rir.

			– Eu? Sim, claro. Um tipo como eu não se converte em bom quando morre e vai para o céu.

			– No teu último sopro de vida, pediste perdão e Deus gosta de fazer o que pode.

			– Estupendo, então vou para o céu?

			– Não tão rápido, há certas condições.

			«Claro, devia ter imaginado».

			– Sou todo ouvidos.

			– Queremos que unas no amor tantos casais como os inimigos que assassinaste no mundo dos vivos em nome do ódio.

			– Por todos os infernos…

			– Aqui não é permitido empregar essa palavra.

			– Perdão – desculpei-me. – Fui chefe de uma banda mafiosa durante vinte e cinco anos e mandei matar um monte de homens. Isso sem contar com a quantidade de canalhadas que tive de fazer para chegar mais alto.

			– Já sabemos que és o rei do crime, mas não temos todo o dia. Aceitas a proposta?

			– Ora, boneca, eu julguei que tínhamos toda a eternidade.

			– Como me chames boneca outra vez, não vais ter absolutamente nada.

			Tive de controlar-me para não estalar a língua.

			– Muito bem, fá-lo-ei.

			– Há determinadas regras.

			– Não gosto demasiado de regras – adverti-a.

			– Pois vais ter de mudar – disse a voz. – Para começar, tens de seleccionar um casal para a tua missão. Para cada casal adquirirás uma forma humana e uma personalidade diferente. Assim que os conseguires juntar, voltarei a aparecer-te.

			– É só isso?

			«Isto vai ser canja. Céu, aí vou eu».

			– Não. Se o casal escolhido não se apaixonar, terás de os ajudar.

			«E que sei eu do amor? Sei o que há a fazer para destruir uma relação, mas nunca fui capaz de estar com uma mulher. Inclusive as que não queriam uma relação duradoura comigo, deixaram-me antes do previsto. Isto não vai ser tão fácil como eu julgava».

			– Tenho pinta de conselheiro matrimonial?

			– É melhor que lhes pareças como tal.

			Naquele momento, vi Tess, a única mulher que tentou tornar a minha vida melhor, a mulher que me amou em momentos tão duros que outra mulher menos forte não teria suportado.

			Então, recordei que tinha feito tudo o que estava ao meu alcance para destruir os sentimentos que ela me inspirava. Tive de o fazer para sobreviver num mundo em que um homem mole, um homem apaixonado, era uma presa fácil.

			Mas este mundo era diferente. Decidi fazê-lo por Tess, em troca do amor que me tinha dado, um amor que jamais me pareceu que necessitasse até ser demasiado tarde.

			– Que tenho de fazer?

			– Diz um número – respondeu a voz, colocando vários envelopes de papel manila diante de mim.

			– Um.

			– Número um – repetiu a voz.

			Entregou-me o envelope marcado com esse número, abri-o e li o relatório. Sarah Malcolm, proprietária de um restaurante com problemas, e Harris Davidson, um empresário multimilionário.

			Não tinham nada em comum. Continuei a ler e a coisa não melhorou. Aqueles dois não estavam feitos um para o outro.

			– Deve ser brincadeira. Não há maneira de fazer com que estes dois se apaixonem. Dá-me outro envelope.

			Os envelopes desapareceram.

			– Lamento, mas escolheste esse e tens de conseguir que esse casal se apaixone. Ah, é verdade, o chefe gosta que eles se casem – disse a voz, afastando-se.

			– E se eu não conseguir?

			– Pediste perdão – lembrou-me.

			– Sim, mas não achei que me fosse concedido.

			– Bem, já viste que sim. Alguma outra pergunta?

			Milhões delas. Aquela era a experiência mais estranha que alguma vez me acontecera, mas não podia falhar. Tinha de fazer de casamenteiro, maldição. Se os meus amigos me vissem agora, rir-se-iam um bom bocado à minha custa.

			– Sim, como contacto contigo?

			– Eu contactar-te-ei – respondeu desaparecendo.

			«Grande embrulhada», pensei enquanto o meu corpo ficava para trás.

			Vivo tinha sido chefe da mafia e de repente era um casamenteiro. Grande sarilho.
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			Sarah Malcolm estava atrasada. Nada de novo. Já tinha tentado tudo. Tinha adiantado o relógio um quarto de hora, tinha tentado diversos caminhos alternativos e tinha chegado a usar um relógio em cada pulso, mas nunca conseguia ser pontual.

			Naquele dia tinha pedido ajuda aos gémeos para sair de casa em tempo recorde e assim fora, mas não tinha contado que o seu carro se avariasse.

			Pareceu-lhe de adolescente dar um pontapé na porta do carro, pelo que esperou que os demais veículos passassem para o fazer.

			O Citrus Grove Bank era a sua última chance de manter o seu restaurante, o Taste of Home, aberto. Se chegasse atrasada, tinha a certeza de que o senhor Max Tucker não acreditaria que conseguiria manter a flutuar um barco que estava à deriva.

			Tucker não ia dar o seu dinheiro a alguém que nem sequer conseguia chegar pontual a um encontro.

			Maldição.

			Tinha chegado o fim. Ia ter de fechar o restaurante e não ia ter mais remédio do que procurar dois empregos para se poder sustentar a si e aos seus irmãos gémeos de dezoito anos.

			O bom era que os gémeos iriam para a universidade no próximo ano e ambos tinham bolsa, mas para tudo isso ainda faltava um ano e ela tinha de conseguir que durante esse período pudessem viver decentemente em casa dos seus pais.

			Sarah sentiu que lhe começava a doer a cabeça.

			Nesse momento, viu uma limusine que parava uns metros à frente do seu carro. Sarah pestanejou, devia ser imaginação sua. Viu descer do lugar do condutor um homem baixinho e gordinho que vestia umas calças informais, uma camisa de fato e uma gravata com, mãe santíssima, anjos.

			Para cúmulo, àquele homem de pele azeitonada e barba apesar de ser muito cedo, a camisa ficava-lhe pequena porque tinha muita barriga.

			– Olá, boneca, tiveste um furo? – perguntou-lhe com sotaque de Jersey, aproximando-se do seu carro.

			– Oxalá fosse isso – sorriu Sarah.

			Nesse momento, abriu-se aporta de trás da limusine e apareceu outro homem. Aquele era alto e louro e caminhava com decisão. Tinha os olhos cinzentos e, pelo modo como a olhou, Sarah apercebeu-se de que era aquele segundo homem quem dava as ordens.

			Quando ele chegou perto de si, deu-se conta de que tinha ficado sem fôlego. Tinha uns rasgos demasiado duros para dizer que era bonito, mas era muito atraente.

			Sarah alegrou-se de ter aprendido há muito tempo que as histórias com final feliz não existiam, porque aquele homem parecia-se incrivelmente à sua versão de príncipe encantado. No entanto, tinha saído com várias rãs e sabia que os príncipes azuis só existiam nas histórias e que ela já não era uma criança há demasiado tempo.

			– O que foi? – perguntou-lhe, aproximando-se.

			– Não sei – sorriu Sarah ao dar-se conta que usava uma gravata com tubarões com as goelas abertas.

			O homem olhou para o relógio e depois para o seu motorista.

			– Quer que a levemos a algum sítio?

			«Que cavalheiro», pensou Sarah.

			Parecia que por fim, todas as velas que tinha acendido na igreja para encontrar um homem que merecesse a pena tinham servido de algo.

			– Sim, muito obrigada. Chamei um reboque, mas vai demorar meia hora e tenho de estar no Citrus Grove Bank de Kaley dentro de um quarto de hora.

			– Então, vamos – disse o homem dirigindo-se para a limusine.

			Sarah hesitou.

			Não sabia se entrar num carro com dois desconhecidos. É verdade que tinha rezado para que um bonito cavalheiro acudisse para a resgatar, mas fazia-o desde os dezoito anos e desde que Paul não se quis encarregar de duas crianças de seis.

			Até àquele dia, os homens que ouviam as suas súplicas nunca tinham sido demasiado esplêndidos.

			– Pensando melhor, acho que fico à espera do reboque.

			O condutor olhou-a fixamente e houve algo nos seus olhos que a tranquilizou, mas também diziam que Ted Bundy tinha uns olhos muito bonitos.

			– A sério, não constitui nenhum problema levá-la – disse, entregando-lhe um cartão de visita da empresa de limusines para a qual trabalhava, na que figurava o seu número de licença. – Chamo-me Ray King.

			– Obrigada – respondeu Sarah, olhando para o outro homem que também se aproximou.

			– Harris Davidson – disse, estendendo a mão.

			– Sarah Malcolm – retorquiu ela, apertando-lhe a mão.

			Aquele homem tinha as mãos arranjadas, mas tinha calos. Sarah decidiu reflectir sobre aquela incoerência mais tarde.

			– Agora que já somos velhos conhecidos, vamos?

			Tê-lo-ia dito com sarcasmo? Sarah não tinha a certeza, pelo que lhe sorriu como fazia o seu contabilista quando lhe transmitia notícias que lhe desagradavam.

			– Claro, obrigada por me levar – respondeu.

			Sarah entrou no carro e apercebeu-se que a divisória entre eles e o condutor estava subida e perguntou-se de quem teria sido a ideia.

			Rapidamente avançaram pela Orange Avenue. Orlando era uma cidade bonita, sobretudo no Outono, quando já tinham passado os dias de calor intenso e as festas do Halloween estavam ao virar da esquina.

			– Obrigada por parar.

			– De nada – respondeu Harris.

			Sarah deu-se conta de que aquele homem não tinha nenhuma intenção de falar até que chegassem ao banco e pareceu-lhe bem. Olhou para o relógio e perguntou-se que faria a sua mãe numa situação como aquela.

			Impossível sabê-lo pois tentara sempre ser o mais diferente possível dos seus pais. Já estava farta de dar voltas à cabeça.

			– Vive por aqui? – perguntou-lhe.

			A verdade é que odiava o silêncio, sobretudo com pessoas que não conhecia. Quando se punha nervosa, começava a falar e os seus irmãos gozavam com ela chamando-lhe bocarras.

			– Não, vivo na Califórnia.

			Sarah cruzou as pernas e ele seguiu o movimento com os olhos. Sarah puxou a saia para baixo, pois não gostava dos seus joelhos. Embora usasse o tamanho trinta e oito, sempre achara que os seus joelhos eram próprios de um elefante e tinha vergonha deles.

			– Onde? Em San Diego, Los Angeles ou San Francisco?

			– Em Los Angeles – respondeu Harris. – Em Belair, para ser mais exacto – tossiu.

			– A sério?

			Harris levantou uma sobrancelha e Sarah percebeu que queria que o deixasse em paz, nada mais longe da intenção dela. Precisamente porque aquele homem queria manter as distâncias, ela sentia-se irremediavelmente tentada a bombardeá-lo com perguntas.

			– E conhece alguma estrela de cinema? Eu sempre tive vontade de ir a Los Angeles, mas ainda não tive ocasião.

			– Não, não conheço nenhuma estrela de cinema – respondeu Harris, folheando o Wall Street Journal que tinha a seu lado.

			Sarah sabia que aquilo fora uma indirecta e pôs-se a olhar pela janela. Viu que estavam prestes a chegar ao banco e perguntou-se que aconteceria se o senhor Tucker lhe negasse o crédito para ampliar o negócio.

			– E gosta de viver lá? – perguntou-lhe para se distrair.

			– Suponho que sim – respondeu Harris por trás das páginas do seu jornal.

			Sarah adorava desafios.

			– Gostaria de viver noutro sítio?

			– Não, porque teria de trasladar a minha empresa?

			– A que se dedica?

			– Senhorita Malcolm…

			– Sarah – sorriu ela.

			Harris colocou o jornal no banco e, ao fazê-lo, Sarah reparou nos músculos que aquele casaco cobria e perguntou-se que tal ficaria sem ele.

			Sim, definitivamente, há demasiado tempo que não saía com um homem, pelo que decidiu que, assim que voltasse ao restaurante ia telefonar a Marcus, o seu contabilista, para aceitar o convite para jantar que lhe tinha feito.

			– Ponho-a nervosa?

			Aquela pergunta surpreendeu-a.

			– Não, porquê?

			– Fala sempre assim tanto?

			– Receio que sim. De facto, o meu irmão goza sempre comigo por esse motivo.

			– Eu não sou o seu irmão.

			– Não me diga?

			Harris pôs a cabeça de lado e olhou-a com intensidade.

			A limusine parou diante do banco e Sarah preparou-se para sair, mas Harris agarrou-a pelo braço para a impedir.

			– Não se cale agora.

			– Achei que era precisamente isso que pretendia.

			– Talvez não saiba tudo.

			– Sem dúvida, não sei tudo, nem nada que se pareça.

			– Gosto de mulheres que não temem admitir que não sabem tudo.

			– Os homens não costumam admiti-lo porque os faz sentir superiores – disse Sarah, piscando-lhe o olho.

			Harris não soube o que responder. Ninguém se atrevia a brincar com ele porque mantinha sempre as distâncias.

			– Já sabe que os homens aproveitam a mais pequena oportunidade.

			Sarah sorriu e Harris não pôde evitar reparar na sua boca. Aquela mulher tinha os lábios mais sensuais que já tinha visto.

			– Ainda que não os leve a nenhuma parte.

			De que raio estavam a falar? Ah, sim.

			O que Harris sabia com certeza era que o que diferenciava as mulheres dos homens, era que elas nunca percebiam que quando um homem conhecia uma mulher e ainda não a tinha possuído, o único que lhe passava pela cabeça era precisamente isso.

			– Às vezes, há que correr riscos.

			Sarah desviou o cabelo da cara. Era preto, algo encaracolado e brilhante e Harris tinha a certeza de que seria sedoso ao tacto.

			Há muito tempo que não se envolvia com uma mulher e perguntou-se se Sarah seria suficientemente aberta de mente para manter uma relação unicamente sexual com um homem.

			Harris estava há apenas um mês e meio em Orlando e uma relação assim seria perfeita para ele.

			– Nisso estamos de acordo – respondeu ela com voz melosa.

			Harris pensava muito claramente que na guerra dos sexos os homens eram claramente perdedores. Tinha-o constatado no caso do seu pai, que tantas vezes caíra vítima do sexo fraco. Precisamente por isso, ele tinha tentado formar a sua própria família com vinte e tantos anos e não tinha corrido bem, de modo que não ia voltar a tentá-lo.

			– Algumas vezes nem vale a pena arriscar.

			– Di-lo com amargura?

			Harris mediu a pergunta. Não, a verdade é que não guardava rancor às mulheres, mas tinha a certeza de não querer nada sério com elas.

			– Não, simplesmente sou realista.

			– Ah, realista. É desses homens que não acreditam no amor? – perguntou-lhe com uma chispa de curiosidade nos seus olhos castanhos.

			De repente, Harris sentiu vontade de a desafiar, já que aquela mulher em nada se parecia a outras que tinha conhecido. Aquela mulher tinha uma alegria de viver que ele jamais tinha tido e, de maneira egoísta, queria tê-la por perto para que o contagiasse.

			Sabia que não aguentaria muito tempo, claro que tampouco teria de o fazer, pois ele só a queria durante a sua estada na Florida.

			Muitas mulheres tinham tentado mudá-lo, tinham tentado ensiná-lo a amar, mas ele sabia que havia coisas que num homem jamais mudavam e, à partida, estava convicto que na sua vida não havia lugar para o amor.

			– Nenhum homem acredita no amor – respondeu.

			– Só no desejo, não é assim?

			– O desejo pode ser maravilhoso – respondeu Harris, morrendo por tocá-la outra vez.

			Quando se tinham tocado pela primeira vez, ao dar a mão na estrada, o único em que pensara fora em que ia chegar tarde ao seu encontro, mas nesse momento queria ficar com ela e essa reacção surpreendeu-o, pois ele nunca era espontâneo, nunca improvisava, e não tinha intenção de começar a sê-lo.

			– Tem razão – disse Sarah.

			– Costumo tê-la.

			Sarah rebuscou na sua mala e colocou os óculos de sol.

			– E que me diz das relações que prosseguem uma vez terminado o desejo?

			Harris viu o seu novo motorista a sair do carro para abrir a porta a Sarah. Não estava muito contente com aquele homem, mas Jeffrey O’Neil não se encontrava disponível porque tivera uma urgência familiar.

			Ray King não parecia entender o seu papel e Harris pensou que lho teria de recordar, pois para ele os empregados eram empregados e não amigos.

			– O que têm essas relações?

			– Porque continuam?

			A verdade é que Harris nunca tivera uma relação duradoura após o fim da paixão e não sabia a resposta para aquela pergunta.

			– Por amizade, suponho.

			– Talvez seja assim.

			– Nunca tive uma relação assim, mas suponho que as relações monógamas duradouras durem pelas lembranças do sexo e pelo vínculo da amizade.

			– Como se nota que é homem.

			– Tentei nalgum momento convencê-la de que não o era?

			– Não – retorquiu Sarah, corando.

			– Quer que lhe demonstre que o sou? – perguntou-lhe Harris, rezando para que dissera que sim, mas sabendo que, apesar do muito que gostaria de ir para a cama com aquela mulher, jamais o faria se isso significasse faltar a uma reunião de trabalho.

			– Porque se tornou de repente tão falador? – perguntou Sarah, puxando a saia outra vez.

			– E porque está de repente tão à defesa? – respondeu Harris, desviando-lhe as mãos dos joelhos.

			– Porque não abre a porta o seu motorista?

			– Ansiosa por fugir?

			Sarah afastou uma madeixa de cabelo da cara.

			– Não quero chegar tarde ao meu encontro.

			Harris consultou o relógio.

			– Ainda tem dez minutos.

			– Eu…maldito seja. Põe-me nervosa – confessou.

			«Ora, bem», pensou Harris.

			Embora parecesse diferente de outras mulheres, não era. Não tinha descoberto os seus segredos, mas aquele comentário abria-lhe caminho para o poder fazer.

			– Isso é o último que quero.

			– Então, deixe de olhar para as minhas pernas.

			A mulher jovial estava de volta e Harris gostava disso.

			– Não o posso evitar.

			Nesse momento, Ray abriu a porta.

			– Perdão, mas indicaram-me esta morada.

			Harris assentiu.

			Sarah saiu da limusine e Harris constatou que lhe agradava muito, mas pensou que isso era porque há muito que não tinha uma amante. O que tinha a fazer era esquecer aquela mulher e concentrar-se no trabalho.

			– Obrigada por me trazer.

			– De nada.

			– Aqui tem o cartão do meu restaurante. Vá quando quiser e convido-o para comer em troca da sua amabilidade de hoje – disse Sarah mordendo o lábio inferior.

			– Não é necessário – respondeu Harris.

			– Para mim, é. Não gosto de ficar em dívida para com ninguém – respondeu virando-se para Ray e entregando-lhe também um cartão.

			Posto isto, não esperou uma resposta. Virou-se e afastou-se. Ambos homens ficaram a olhar para ela. Harris estava confuso como há muito tempo não lhe sucedia, pois aquela mulher tinha sacudido a sua vida rotineira e uma coisa era certa.

			Não pensava ir nunca ao seu restaurante.
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